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Alguns fatos...


			Numa manhã de verão quente, trabalhávamos no sexto andar de um edifício no centro da cidade. Tinha pouco trabalho naquele momento; nos aproximamos de uma das janelas dos fundos da sala e vimos uma ambulância de socorro na frente da casa que ficava nos fundos do prédio onde estávamos. Todos comentavam: “o que será que houve? Será que era aquela senhora gorda que ali morava e que já tínhamos visto algumas vezes?”. Não demorou muito e eu vi, através das telhas de barro, uma bola de luz que surgiu, se expandiu e depois sumiu. Disse aos que estavam comigo: “os socorristas podem desistir, ela já se foi”. Todos viraram para mim ao mesmo tempo. “Como você sabe?”. “Acabei de ver uma bola de luz que surgiu e se apagou; ela se foi”, eu disse. A discussão seguiu até os paramédicos surgirem na frente da casa, cabisbaixos, e os parentes se abraçarem em face da notícia derradeira. Logo depois chegou o carro fúnebre para recolher o corpo, confirmando o desfecho.


			A partir deste fato, as coisas começaram a ficar muito estranhas. Ao sair para a rua, já quase não via mais as pessoas; via nelas uma luz, como uma estrela a brilhar na altura do peito. Uma vez a vi no ventre de uma grávida e, em vez de vê-la no seu peito, vi a luz em sua testa. Naquela época, eu ainda frequentava a igreja católica, e numa das ocasiões vi dois anjos descerem carregando uma arca e pousarem atrás do altar. Na Sexta-feira Santa, via sangue verter nas paredes daquela mesma igreja. Entrei na barbearia do bairro e vi um crucifixo com a imagem do crucificado envolta em chamas, entre outros episódios, dos quais agora já não me recordo.


			O momento mais complicado foi quando, em uma certa manhã, acordei e fiquei deitado de barriga para cima e vi um corpo crucificado, todo roxo e cheio de feridas, se introduzir no meu; quando eu o vi, era como se estivesse deitado aos meus pés no mesmo sentido do meu corpo, e veio subindo em direção à minha cabeça, se acoplando perfeitamente. Num primeiro momento, me assustei e abri os olhos, como se fosse interromper aquela visão, mas que nada... Ao abrir os olhos, ainda vi o rosto do crucificado, os olhos escuros esbugalhados, o rosto todo ferido com uma expressão terrível de dor e uma coroa de espinhos entre seus cabelos desgrenhados. O resto do dia foi tenso; de momento em momento me vinha à mente aquela imagem. Lembro de estar comendo uma manga e me vir a imagem, e, no choque, num ato reflexo, atirar o caroço longe.


			Depois disso, ao andar na rua eu tinha a impressão de ver as feridas das mãos e dos pés sangrarem e ir pingando sangue rua afora. Ainda hoje, passado tanto tempo, olho para minhas mãos e pés e vejo como se ali estivessem as cicatrizes das feridas dos cravos usados na crucificação. Tudo isso mexeu muito comigo e passei a buscar explicações e sentido para o fato. Conversei com algumas pessoas e todas eram unânimes em me dizer que eu era uma espécie de escolhido, que eu tinha uma missão, e por aí vai... Passei a buscar orientação em centros espíritas, achando que neles encontraria quem pudesse me dar o alento de que precisava, já que nas igrejas só me diziam que essas coisas não existiam. Ouvi muita gente dizendo que eu tinha mediunidade e que eu tinha que desenvolvê-la, outros me diziam que enquanto eu não a desenvolvesse, não resolveria os meus problemas, que a minha vida não iria para frente, que nada daria certo para mim...


			E com estas ideias distorcidas em minha mente e um monte de dúvidas, fui parar em um centro espírita conceituado aqui da cidade. Depois de dois anos de iniciação como médium de incorporação e doutrinador, fui para um grupo de Apometria, onde fiquei por cerca de oito anos, mas longe de ver uma solução para as minhas questões pessoais e particulares — pelo contrário, algumas delas pareceram até se agravar e, apesar de estar em meio a muitos médiuns, nenhum deles parecia ter as respostas de que eu precisava.


			Um dia, perdido nas instalações da casa, encontrei Denise, que me convidou para um novo grupo de estudos e práticas mediúnicas onde conheci Renato. Ele trouxe uma nova abordagem sobre a mediunidade e a paranormalidade. No começo, eram apenas três alunos: eu, a Denise e uma outra moça da qual não me recordo o nome. Veio o final do ano, as férias, ou seja, três meses afastados de toda e qualquer atividade mediúnica envolvendo outras pessoas ou aulas...


			◆◆◆


			Novo ano. Desde o começo, Renato sugeriu que anotássemos em cadernos todas as nossas experiências mediúnicas e paranormais, e também pessoais. Essas anotações serviriam para acompanhar a nossa evolução. No início, eu anotava tudo o que era dado em aula teórica e também na prática, além das minhas vivências pessoais. Ao longo dos anos, fui abandonando a anotação das aulas e me detendo só no registro de minhas experiências pessoais.


			Na aula prática daquele dia, o primeiro exercício foi transferir a consciência para a mão direita. Senti como se a minha mão visse o meu rosto; vi ainda na mão a marca da crucificação. Percebi em ambas as mãos patas de leão, vi também ataduras, como de uma múmia, que se estenderam para o corpo todo. Senti inquietação por não entender o que significava aquele corpo mumificado. Questionei nosso orientador e ele nos disse que nosso corpo é um condomínio, que não sabemos quem são os seus moradores e que nós somos o síndico que tem que botar ordem na bagunça.


			Nasci no dia de Natal e isso desencadeou um episódio curioso: qual nome pôr no anjinho? Natalino, Jesuíno ou outro nome bíblico, como Tiago, por exemplo? Meu pai discordou dos dois primeiros e sugeriu o terceiro, que também não foi aceito. Ele sugeriu que fosse Luiz, em homenagem ao avô dele, do qual gostava muito, e o povo disse: “está bem, mas tem que ser de Jesus”. E assim ficou. Os descendentes de portugueses gostam do diminutivo, daí os meus parentes e aqueles que me conhecem desde a infância ainda me chamam de Luizinho. E o que rima com esse diminutivo tão singelo? Acertou se pensou em “bonzinho”. Então, “o Luizinho é bonzinho e não se importa em ficar para depois”, diziam, “de receber menos”, “de ficar sem”. Sou também o filho mais velho, logo tinha de me comportar bem, ser corajoso e obediente para servir de exemplo para os outros e para os irmãos mais novos.


			No último encontro, o orientador nos disse para dar uma direção ao sono, ou seja, antes de dormir, você determina que em estado de desdobramento no sono você buscará aprender nas escolas do Astral, procurando sabedoria, conhecimento e solução para as questões do dia a dia. Fiz isso durante três dias. Percebi, de início, uma diferença nos meus sonhos; uma noite, porém, dormi direto e me vi em algum lugar com algumas pessoas sem pele, em carne viva e grande sofrimento. Elas tinham sido expostas a uma explosão radioativa e ficaram naquele estado. O meu papel era tocá-las e curá-las. Acordei meio assustado.


			À medida que o tempo passou, fui ganhando mais consciência de minhas sensibilidades, assim tinha de prestar mais atenção aos detalhes, por menores que fossem. Eu trabalho numa loja de tintas e um cliente me chamou a atenção: eu via a mão dele inchada; ele me disse que não. Insisti mais uma vez. Achando-me meio maluco, ele me disse que não. Três dias depois ele apareceu na loja com a mão inchada e me disse que a havia queimado acidentalmente com água quente. 


			A esposa de um colega estava grávida. Ele comentava com outro colega que a bebê estava para nascer. Na hora, me passou pela mente: será que ela vai sobreviver? Dias depois, a criança nasceu, passou mal, ficou no hospital e morreu. Quando o colega voltou ao trabalho, quis me mostrar uma foto da bebê, e, ao vê-la, me veio outra frase em mente: realmente, ela não sobreviveria. No mesmo período, outro fato: as colegas do escritório estavam muito animadas e aquilo chamou a minha atenção. Cheguei para uma delas e disse: “você está grávida”. Ela negou, mas três dias depois confirmou a gravidez.


			◆◆◆


			Desde o início naquele grupo, o olhar de Catarina me chamou a atenção. Vez por outra me deparava com seu olhar fixo em mim, ainda que discreto. Naquele dia, foram formados dois grupos no salão: eu fiquei em um grupo, e ela, no outro, alguns metros distante. Passei o olhar pelo grupo dela, avaliando a condição energética de cada um, e quando me deparei com ela, uma visão se formou. Eu vi no ar, acima dela, uma coroa de ouro, e, a partir da coroa, de cima para baixo, se formou a imagem dela vestida de rainha egípcia. Logo atrás dela se formou outra cena: ela estava de pé ao lado de um carro egípcio, com vestes brancas e auxiliares próximos. Até onde percebi, íamos caçar leões. Eu admirava aquela cena e achava linda a minha rainha. O que mexeu comigo foi a sensação de recordação, de já ter vivido aquilo. Falei para o orientador sobre a visão, e ele me proibiu de falar para ela, pois se fosse uma lembrança poderia despertar antigos sentimentos nela e desequilibrá-la.


			Por volta dos quatorze anos, sendo de família humilde, trabalhava empalhando garrafões de vinho. Naquela época, os garrafões eram empalhados com fitas feitas de vime para que não se quebrassem; hoje, isso é feito com plástico.


			Era uma tarde de verão. Eu estava sozinho com um garrafão nas pernas, apaguei e me vi saindo da Terra. Eu a vi gigante e foi ficando distante. Vi a lua se agigantando, passei por ela, que foi ficando pequena e sumiu no espaço, assim também com todos os outros planetas do Sistema Solar: ficavam gigantes, eu passava por eles e sumiam na imensidão. Quando me vi fora do Sistema solar, me assustei e voltei num berro alucinante. Depois disso, toda vez que eu ia dormir era só fechar os olhos que tudo se repetia. Isso durou até por volta dos meus vinte e um anos. Na época, não entendi nada do que acontecia, e também não conhecia ninguém que pudesse me explicar do que se tratava, além de que a literatura era muito escassa.


			Naquela noite, eu decidi experimentar o que hoje se chama viagem astral; me projetei para fora da Terra, para fora do Sistema Solar e para fora da galáxia. Vi ela por inteiro e também milhares de outras galáxias, vi o Sol central pulsando como um coração — ele emite uma onda gigantesca, percorre toda a galáxia em segundos e se estende até as outras galáxias. Vi também as outras galáxias pulsando e se comunicando umas com as outras, formando um único corpo em conexão. Uma galáxia sabe o que as outras estão fazendo e trocam informações constantemente. Fui tomado por uma grande vibração, quase insuportável, e abri a minha garganta num grito que durou algum tempo, mas não voltei até que a vibração cessasse.


			◆◆◆


			As atividades no centro estavam paralisadas devido a uma epidemia de gripe que chamavam de influenza A. Particularmente, eu não tinha o menor receio de tal gripe; de qualquer forma, tinha visto de tudo em relação às notícias veiculadas na mídia.


			Era um dia relativamente frio de inverno, minhas mãos estavam tão geladas que, quando parei para escrever, me dei conta de que elas estavam quentes e senti uma presença comigo; entrei num estado de concentração e relaxamento.


			Naquela terça-feira, me propus a ir ao grupo. Chegando lá, havia mais dois médiuns e umas doze pessoas para serem atendidas. Terminamos cedo e encontrei a Denise do Reiki, que me convidou para um atendimento. Ao ser trabalhado, desdobrei e me vi olhando o lado de fora do prédio, na altura de onde estávamos. Durante os procedimentos, manifestou-se um irmão necessitado que foi tratado e encaminhado. Chovia, e, após o atendimento, levei a Denise e uma colega até o centro da cidade e fui para minha casa, no meu bairro. Deixei o carro em um estacionamento, parei no portão para abri-lo manualmente, voltei ao carro, e, quando virei o volante para a esquerda, a direção ficou solta. Desci do carro, virei as rodas com as mãos e as coloquei no lugar. Naquele momento, não dei a menor importância para o fato e fui para casa jantar e dormir. Acordei lá pelas tantas da madrugada e me lembrei do fato. De repente, ouvi uma voz me dizendo: “você viu o que eu fiz por você? Eu o deixei são e salvo no pátio do estacionamento”. Entrei em choque. É claro que eu fiquei agradecido pela proteção, mas não consegui mais dormir.


			Ao dormir tendo pedido orientação, esclarecimento e sabedoria, acordei de madrugada, e, assim, como que do nada, surgiu em minha mente a informação de que o chacra básico tem a capacidade de fazer leituras das pessoas, dos ambientes, de fatos etc. Agora, ao escrever, me dou conta de que sou um todo energético e sensorial capaz de sentir tudo à minha volta com qualquer um dos meus centros energéticos. Falei com o orientador a respeito disso e ele me disse que é assim mesmo. Podemos incorporar por meio de cada um dos chacras, e cada chacra manifesta cada um dos aspectos de uma entidade.


			Tenho vivido um verdadeiro turbilhão de acontecimentos; no atendimento daquela quarta-feira, fui trabalhado pelos colegas. Não tenho certeza do que senti com cada um deles, no entanto ficou bem claro o atendimento feito pelo Mateus e pela Catarina. Quando Catarina me trabalhou além da energia que ela movimenta, senti também que havia uma emoção, um sentimento de carinho quase maternal. Senti-me muito bem e fiquei querendo mais, foi muito bom. Quanto aos outros, que eu não fiquei sabendo quem eram, eu sentia como se fosse tirado de dentro do corpo. Eu quase me segurava para não ser arrancado do meu próprio corpo.


			Após o atendimento, o orientador solicitou que se comentasse sobre o paciente. Uma colega disse que não sintonizou comigo, que sentiu uma vibração muito forte e incompatível com a vibração dela. O orientador comentou sobre mim, disse que eu não tenho comando sobre a minha própria vida. Falou também que um pai quando quer testar um filho o coloca em situação de risco para ver qual a sua reação e os seus limites. Disse que me adotou e me colocou no comando do grupo e que eu não respondi. Concluiu que eu estou em situação gravíssima, que o grupo vai ter de me carregar, numa alusão ao poema “Pegadas na Areia”. Senti, mais tarde, como se tivesse perdido as pernas e o que restou foi uma enorme vontade de viver.


			De madrugada, acordei e fiquei me virando entre um cochilo e outro. Num desses cochilos, sonhei que estava pendurado na platibanda de um prédio muito alto; as paredes eram de tijolo amarelo. Fazia um grande esforço para me manter agarrado, e, em dado momento, olhei para baixo e só conseguia ver as paredes, sem poder ver o chão. Após algum tempo de esforço, pendurado pelas mãos, consegui alcançar o telhado. Acordei. Isso acontece com médiuns desajustados: perdem o sono na madrugada e não conseguem mais dormir.


			◆◆◆


			No atendimento do reiki daquela semana, foi a Denise que fez os procedimentos, e quando ela energizou o chacra frontal, vi um lago com uma pequena praia; na margem, um ser que, a princípio, identifiquei como sendo o próprio Jesus. O ser se abaixou e ficou como que escrevendo na areia. O atendimento foi avançando. Eu fui levado para o começo desta existência, quando eu ainda tinha poucos dias de vida, e nessa regressão tive a sensação de que sem as doenças que eu tive, a minha trajetória de vida teria sido diferente. Dizem que dos quarenta e cinco aos noventa dias de vida fui acometido de pneumonia, coqueluche e meningite; foram momentos traumáticos de intensa luta pela vida, num lugar ermo e sem recursos.


			Quando ela volta ao chacra frontal, volta também a mesma imagem, mas agora eu estou deitado de barriga para cima, dentro da água; a entidade está agachada revolvendo a água com a mão direita. O ser se levanta, dá pulos de alegria e se joga na água, me agarra e sai nadando comigo pelo lago. Sou tomado por uma grande emoção e quase não seguro o choro.


			Casualmente, caiu em minhas mãos um livro de Lair Ribeiro, e destaquei o trecho em que ele diz que o trauma produzido pelo primeiro respiro devido à dor nos pulmões que nos deixa com medo de morrer, e que cada vez que respiramos lembramos inconscientemente desse medo, e, por causa dele, não avançamos, nem prosperamos. Considerando o que houve comigo até faz todo o sentido; além disso, percebi nos pulmões registros dos sufocos sentidos durante o reiki. Sem esses traumas, a minha trajetória de vida teria sido realmente diferente.


			Desde que o orientador me colocou no comando do grupo da quarta, ele tem me cobrado este comando, quase me obrigando a dar a resposta que ele acha que eu devo dar. Traçando um paralelo meio torto, conheci uma moça pela qual me apaixonei, mas por questões pessoais, ela não deu a resposta que eu esperava. Não podia obrigá-la a se apaixonar por mim; como eu queria que ela se apaixonasse. Até tentei forçar uma decisão dela, mas foi um tiro pela culatra, ela simplesmente fugiu de mim.


			Vivi momentos de turbulência mental e emocional. Depois que eu conheci a Márcia, as coisas andaram bem estranhas. Um colega me falou que tinha uma funcionária nova trabalhando na loja ao lado. Quis conhecê-la, entrei na loja e, quando me deparei com aqueles olhos azuis profundos, que pareciam brilhar mais do que o sol do meio-dia, me encantei. Aproximei-me dela, convidando-a para almoçar conosco, achando que as coisas seriam simples. A moça era divorciada, tinha dois filhos, morava em outra cidade e descobri que fora namorada do meu ex-cunhado. Foram seis ou sete meses de investidas e expectativas frustradas, cansei e acabei por desistir. Foi mais uma aposta do que a percepção extrassensorial de que aquilo não tinha futuro.


			A Denise tem me ajudado bastante com o reiki e seus conselhos. Disse-me em uma ocasião que eu deveria mudar o foco e ser feliz. Passei a mandar ondas de amor e carinho para as pessoas com as quais me relacionava, e era interessante perceber como meus pensamentos e sentimentos mudaram em relação a elas. O amor e os problemas não andam de mãos dadas; onde há amor, não há espaço para dúvidas ou problemas.


			Texto psicografado, momento presente, muito movimento de energias com consequências no fenômeno. Haverá mudanças, sim, com certeza. No sentido da ordem necessária da construção e da reconstrução. As coisas nos devidos lugares no momento certo, na ocasião mais adequada. Uma existência não é nada para o Universo, fazer o que é necessário fazer, ser, ter, sentir, perceber. Está tudo certo, o momento presente é exatamente o que tem que ser, é consequência do que já foi. Mudar, mudado, mudando, movimento eterno, infinito na dança das energias. É necessário senti-las, percebê-las, para acompanhá-las. Sinta o fluxo da energia. Ela mudou, mude com ela. Sentiu. Percebeu. E não tem volta.


			Naquela terça-feira, fiz o quarto atendimento no reiki, e, daquela vez, uma moça ruiva fez a energização. A energização de que falo é uma preparação do paciente para que ele receba as energias do reiki. Em determinado momento, senti como se uma ave dourada viesse até mim e chorasse sobre o meu corpo. Foi um daqueles momentos emocionantes; cada atendimento tem sido de uma forma ou tem acontecido algo peculiar.


			Conforme a mensagem do outro dia, parei para perceber as energias e sentir as energias em torno da Terra. O que percebi foi que houve mudanças na grade energética em torno da Terra e me conectei a ela. Dormi e acordei de madrugada, fui alçado às alturas e me foi mostrado que o ser humano está preocupado com o seu próprio umbigo, com a satisfação dos seus desejos e mesquinharias, e não percebe o que está acontecendo ou vai acontecer. Mostraram-me, ainda, o Sistema Solar, a nossa galáxia e outras galáxias próximas; me vi fazendo parte de tudo aquilo, e percebi que a humanidade precisa ser preparada para o que está por vir e que eu sou parte desse processo.


			No atendimento do reiki desta terça, foi a Denise que fez os procedimentos. Senti forte pressão no chacra frontal e imagens sempre mudando como em um caleidoscópio ou mandalas. A imagem mais nítida foi banho de água e mel. Senti-me normal.


			Estamos em outubro, e quando penso no ano seguinte, sinto uma sensação diferente, de que tudo vais ser diferente. Projeto-me no próximo ano e o vejo nascendo como nasce um potro forte e saudável. A linguagem do inconsciente e do mundo espiritual muitas vezes é por imagens, e nós é que temos que buscar o seu significado.


			Hoje foi o último atendimento do reiki de uma série de oito. Quando fui introduzido na sala de limpeza e energização, senti um certo êxtase. Quando a operadora me chamou para a limpeza, vi uma entidade hindu, uma deusa; atrás dela, uma flor de lótus e uma paisagem muito colorida. A Bea aplicou o reiki e o que marcou foi, ao que parece, me ver desdobrado no espaço. Senti-me normal.


			Até certa hora, dormi bem, mas acordei no Astral, num atendimento nos moldes do reiki; me vi deitado em uma maca e uma pessoa atrás da minha cabeça colocava as mãos na altura das minhas orelhas. Não obtinha muito resultado, então veio uma entidade superior que assumiu o procedimento, e, ao mesmo tempo, ia falando de mim para um grupo que estava na assistência. Terminado o atendimento, era como se eu estivesse flutuando acima da maca e caísse sobre ela; estava envolto na cintura por um pano branco que caiu e me vi nu. Acordei meio tonto, tive sede e fui tomar água. Tomei três goles e senti um forte gosto de fumaça, como a dos incensos usados nas limpezas do reiki. Não dormi o resto da noite.


			Quando fui o paciente da aula anterior, a Rosângela mencionou ter visto um olho sobre o plexo solar, mas não soube me dizer o que significava. Relacionei ao olho de Hórus, deus egípcio que tudo vê. Mais tarde, enquanto aguardávamos o atendimento da última paciente, Catarina estava próxima a mim e alguém perguntou qual era o sobrenome dela. Ela respondeu que era Totti. A forma como ela pronunciou produziu uma reverberação, uma onda que me levou direto ao antigo Egito. Toth era um dos deuses egípcios, pensei comigo. Será tudo coincidência? Duvido.


			◆◆◆


			Para amanhecer, hoje sonhei que estava andando a cavalo, eu e mais duas ou três pessoas que não identifiquei. O que vinha logo atrás de mim exercitava o comando sobre seu cavalo. Eu me criei no campo e comandar o cavalo é algo natural para mim. Percebi que à frente havia algo como uma cobra, e, logo em seguida, me vi deitado de barriga para cima, como se fosse dormir. Abri os olhos e vi uma cobra sobre o meu rosto, como se descesse de um galho, mas não havia galho ali. Chamei alguém para me ajudar, penso que era meu pai já falecido que estava ali, mas ele não me ouvia. Fechei os olhos e os abri novamente, e a cobra desceu mais e passou sobre a minha garganta, da direita para a esquerda. Eu segurei a respiração e fiquei imóvel, com receio de ela me picar. Quando achei que ela tinha ido embora, ela voltou sobre a minha garganta e ali se acomodou, senti como se ela se expandisse até se encaixar debaixo do meu queixo, a cabeça para a direita, e assim permaneceu até se aquecer e eu sentir o seu calor.


			Eu e as cobras... Sonhei que estava em algum lugar do interior e tinha uma pequena cobra enrodilhada na palma de minha mão. Fiquei observando ela por algum tempo e a soltei com cuidado no chão, a minha intenção era que ela fosse embora. Em vez disso, ela subiu pela minha perna, entrou por baixo da minha bermuda e se alojou ali por algum tempo, desceu pela perna e, quando olhei para o chão, vi dezenas de pequenas cobras e uma bem grande. Segurei a respiração e não me movia para não ser percebido por ela, pois tinha a sensação de que ela poderia me picar. De qualquer forma, ela armou o bote e veio para me picar na altura dos testículos. Tentei impedir a ação dela, colocando os dedos da mão entre os seus dentes. Acordei assim, meio assustado, e não vi mais nada.


			◆◆◆


			


			Há pessoas conectadas mentalmente comigo — umas mais, outras menos. Caso interessante é com a Denise, pois já aconteceu de ela pensar em mim e eu ligar imediatamente para ela. Ela chegou a me dizer que aquilo estava ficando sem graça. É uma habilidade inata que venho desenvolvendo, ou seja, captar ou ler os pensamentos das pessoas. Na sexta, aconteceu de eu sentir a presença da Denise e ligar para ela. Ao desligar, senti uma presença e a incorporei para saber do que se tratava. Senti que o ser tinha vontade de chorar e um aperto no peito. No sábado, para desencargo da consciência, liguei para a Denise e perguntei se havia passado a vontade de chorar e o aperto no peito. Ela não me disse nada, e na hora fiquei sem entender. Na quarta, Bea me relatou o que aconteceu com ela, e era ela que tinha os sintomas que eu percebi. Dei-me conta de que havia misturado as estações, pois as duas pensaram em mim ao mesmo tempo e, por ter mais afinidade com a Denise, não soube distinguir quem era quem. Isto me serve de alerta para fazer as perguntas certas e saber se o que estou sentindo e percebendo é meu, se é de outra pessoa e de quem é.


			Travessia... Outra noite sonhei que estava de caminho por uma estrada de chão, e, em determinada altura, havia um riacho, era relativamente largo e profundo e a travessia não era possível a pé, mas era necessário atravessá-lo de forma que retrocedi um pouco e encontrei algumas pessoas para as quais pedi ajuda. Havia, entre eles, uma mulher e um homem com deficiência nos pés. De qualquer forma, consegui ver o que parecia ser uma porta com três tábuas, que eu atravessei sobre o arroio de maneira que a ponta de cá ficou sobre o barranco, e, a outra ponta, a meia-altura, de forma que eu descia até lá e podia alcançar a parte superior da margem. Agarrei alguns arbustos e pude subir continuando o caminho. O homem quis ir comigo e a mulher não queria deixá-lo ir; ele insistiu e atravessou a ponte, indo adiante. Acordei com a sensação de que havia feito “a travessia”. Depois disso, passei uns três dias meio fora do ar.
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